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Enoque é uma figura enigmática presente na tradição judaico-cristã, descrito no Antigo Testamento como um patriarca que "andou com Deus" e foi levado aos céus sem passar pela morte. Sua breve menção na Bíblia gerou inúmeras interpretações ao longo da história, tornando-o um personagem central em textos apócrifos e na literatura mística. Além do relato bíblico, os escritos atribuídos a ele, como o Livro de Enoque, influenciaram profundamente diversas correntes religiosas e filosóficas.


 


Vida e Significado Religioso


 


Enoque é mencionado no Livro do Gênesis (5:21-24) como descendente de Sete e bisavô de Noé. Segundo o relato, ele viveu 365 anos e desapareceu da terra porque Deus o tomou para si. Essa passagem é interpretada por muitos como uma indicação de sua assunção direta ao céu, sem experimentar a morte, um destino compartilhado apenas por Elias na tradição bíblica.


Além do Gênesis, o Novo Testamento também faz referência a Enoque. A Epístola aos Hebreus (11:5) reforça a ideia de que ele foi arrebatado por sua fé, e a Epístola de Judas menciona uma profecia atribuída a ele, citada de fontes apócrifas.


 


Os Livros de Enoque e Sua Influência


 


Fora do cânone bíblico tradicional, Enoque é o protagonista de um extenso corpo de literatura apocalíptica, especialmente no Livro de Enoque, uma coleção de escritos atribuídos a ele. Esse texto, preservado principalmente na tradição etíope, descreve visões celestiais, a queda dos anjos e profecias sobre o juízo divino.


A influência desses escritos pode ser vista no pensamento cristão primitivo, no misticismo judaico e até na tradição islâmica. Suas descrições detalhadas dos anjos rebeldes e da hierarquia celestial ajudaram a moldar a visão ocidental sobre o sobrenatural.


 


Mistério e Legado


 


O enigma de Enoque permanece um tema fascinante para estudiosos e teólogos. Sua figura simboliza a possibilidade de uma conexão direta e íntima com o divino, sem a necessidade da morte como transição. Sua narrativa, cheia de mistério e misticismo, continua a inspirar reflexões sobre o destino humano, a natureza da fé e a busca pela verdade espiritual.


Mesmo com a exclusão de seus textos do cânone bíblico ocidental, Enoque segue como uma das figuras mais intrigantes da tradição religiosa, sendo constantemente reinterpretado e estudado em diversas correntes do pensamento religioso e filosófico.


 


Sobre a obra


 


O Livro de Enoque é um texto apocalíptico e pseudepígrafo atribuído ao patriarca Enoque, explorando visões celestiais, julgamentos divinos e a relação entre os anjos e a humanidade. A obra apresenta uma crítica à corrupção moral e descreve a queda dos Vigilantes, anjos que transgrediram os limites divinos ao se unirem às filhas dos homens. Com uma narrativa rica em simbolismo e imagens cósmicas, o texto reflete preocupações sobre justiça, destino e a intervenção divina na história humana.


Desde sua redescoberta, o Livro de Enoque tem sido valorizado por sua influência sobre o pensamento judaico e cristão primitivo, moldando concepções de juízo final, messianismo e retribuição. Seu impacto pode ser observado em textos bíblicos como o Gênesis e o Apocalipse, consolidando sua importância como um dos escritos mais enigmáticos da tradição religiosa. A obra continua a intrigar estudiosos e leitores contemporâneos, oferecendo uma visão fascinante das crenças apocalípticas e das complexas relações entre o divino e o terreno.


A relevância duradoura do Livro de Enoque reside em sua capacidade de abordar questões universais sobre o bem e o mal, o destino da humanidade e a esperança de redenção. Ao explorar os mistérios do cosmos e a moralidade dos seres celestiais e humanos, o texto convida os leitores a refletirem sobre os limites do poder, da justiça e do conhecimento espiritual.





O LIVRO DE ENOQUE




1) A BÊNÇÃO DE ENOQUE


1.1 — Estas são as palavras da bênção de Enoque, com a qual ele abençoou os escolhidos e os justos que devem estar vivos no dia da tribulação, que está determinado, quando todos os perversos e ímpios serão afastados.


1.2 — E Enoque começou sua história e disse: - Houve um homem justo cujos olhos foram abertos pelo Senhor, e ele teve uma Santa visão nos céus, que os Anjos me mostraram. E deles eu tudo ouvi, e entendi o que via: mas não para esta geração, mas para uma geração distante que virá.


1.3 — A respeito dos Eleitos eu falo; e digo uma parábola a respeito deles : O Santíssimo sairá de Sua moradia.


1.4 — E o eterno Deus andará de lá até o Monte Sinai, e Ele surgirá com Suas Hostes, e aparecerá na força de Seu poder dos céus.


1.5 — E todos terão medo e as Sentinelas estremecerão, e medo e grande tremor se apoderará deles , até os confins da terra.


1.6 — E as altas montanhas serão sacudidas, e os altos montes serão arrasados, e derreterão como cera na chama.


1.7 — E a terra afundará, e tudo o que está sobre a terra será destruído, e haverá julgamento sobre todos, e sobre todos os justos.


1.8 — Mas com os justos Ele fará paz, e Ele protegerá os Eleitos, e misericórdia estará sobre eles. Todos pertencerão a Deus, e prosperarão e serão abençoados, e a luz de Deus brilhará sobre eles.


1.9 — E veja! Ele vem com dez mil Santos, para realizar julgamento sobre eles, e destruir os ímpios, e contender com toda a carne concernente a tudo que os pecadores e os ímpios fizeram e laboraram contra Ele.



2) AS LEIS DE DEUS


2.1 — Contemplai tudo que acontece nos céus, como as luzes no céu não mudam suas órbitas, como cada uma nasce e se põe em ordem, cada uma a seu tempo apropriado, e não desobedecem suas leis.


2.2 — Considere a terra, e entenda das obras que são feitas sobre ela, do princípio ao fim, que nenhuma das obras de Deus muda quando se torna manifesta.


2.3 — Considerai o verão e o inverno, como toda terra está repleta de água e as nuvens e orvalho e chuva estão sobre ela.


3.1 — Contemplai e vede como (no inverno) todas as árvores parecem murchas e desfolhadas - com exceção de quatorze árvores, que não são desfolhadas mas se mantém com a antiga folhagem até que a nova surja após dois ou três anos.


4.1 — E, novamente, contemplai os dias de verão, como em seu início o Sol está sobre ele. E procurai abrigo e sombra por causa do calor do Sol e a terra queima com calor ardente, e não podeis pisar sobre a terra, ou sobre uma rocha devido ao seu calor.


5.1 — Contemplai como as árvores estão cobertas com folhas verdes e frutificam. E entendei, a respeito de todas as coisas, e percebei como Aquele Que Vive Eternamente fez todas estas coisas para vós.


5.2 — E como Suas obras estão diante dele ano a ano, e todas Suas obras O servem e não mudam, mas são de acordo com o que Deus ordenou – assim tudo é feito.


5.3 — E considerai como os mares e os rios juntos cumprem suas tarefas.


5.4 — Mas vós não perseverastes, nem observastes, a lei do Senhor. Mas transgredistes e falastes palavras orgulhosas e más com vossa boca impura contra Sua majestade. Vós de coração endurecido! Não tereis paz.


5.5 — Por causa disso amaldiçoareis vossos dias, e os anos de vossas vidas destruireis. E a eterna maldição aumentará, e não recebereis misericórdia.


5.6 — Naqueles dias, transformareis vossos nomes em uma maldição eterna para todos os justos. E eles amaldiçoarão vós pecadores para sempre.


5.7 — Para os escolhidos, haverá luz, alegria e paz, e eles herdarão a terra. Mas para vós, ímpios, haverá uma maldição.


5.8 — Quando sabedoria for dada aos escolhidos todos eles viverão e não mais pecarão, seja pelo esquecimento, ou pelo orgulho. Mas aqueles que possuem sabedoria serão humildes.


5.9 — E não pecarão mais, e não serão julgados em todos os dias de suas vidas, nem morrerão por causa da fúria ou da ira (divina). Mas completarão o número de dias de suas vidas. E suas vidas serão aumentadas em paz, e os anos de sua alegria serão multiplicados em alegria e paz eternas, todos os dias de suas vidas.



3) REBELDES DENTRE AS SENTINELAS


6.1 — E sucedeu que, quando os filhos dos homens se multiplicaram, naqueles dias nasceram a eles filhas formosas e belas.


6.2 — E os Anjos, os filhos dos Céus, as viram e cobiçaram. E disseram uns aos outros: "Venham, escolhamos para nós esposas, dentre as filhas dos homens, e geremos filhos para nós."


6.3 — E Semyaza, que era seu líder, disse a eles: "Eu temo que vós possais não querer fazer isto e que eu sozinho pagarei por esse grande pecado."


6.4 — E todos lhe responderam e disseram: "Vamos todos fazer um juramento, e todos nos comprometermos com maldições, a não alterar este plano, mas fazê-lo efetivamente.”


6.5 — Então juraram todos juntos e comprometeram-se com maldições a respeito dele. 


6.6 — E eles eram ao todo duzentos e desceram em Ardis, que é o topo do Monte Hermon. E chamaram à montanha Hermon, porque nela tinham jurado e se comprometido com maldições.


6.7 — E estes são os nomes de seus líderes: Semyaza, que era seu líder, Urakiba, Ramiel, Kokabiel, Tamiel, Ramiel, Daniel, Ezeqiel, Baraqiel, Asael, Armaros, Batriel, Ananel, Zaqiel, Samsiel, Satael, Turiel, Yomiel, Araziel.


6.8 — Estes são os líderes dos duzentos Anjos e de todos os outros com eles.


7.1 — E tomaram para si esposas e cada um escolheu para si uma. E começaram a entrar nelas e foram promíscuos com elas, e lhes ensinaram feitiços e encantamentos, e lhes mostraram o corte de raízes e árvores.


7.2 — E elas ficaram grávidas, e deram à luz grandes gigantes. E sua altura era de três mil cúbitos.


7.3 — Estes devoravam todo o trabalho dos homens; até que os homens não foram mais capazes de sustentá-los.


7.4 — E os gigantes se voltaram contra eles para devorar os homens.


7.5 — E eles começaram a pecar contra pássaros, animais, répteis, peixes, e devoravam a carne uns dos outros, e bebiam seu sangue.


7.6 — Então a Terra queixou-se dos sem lei.


8.1 — E Azazel ensinou aos homens a fazer espadas, e punhais, e escudos, e peitorais. E lhes mostrou depois destas (outras) coisas, e a arte de fazê-las: braceletes, ornamentos, a arte de pintar os olhos, e o embelezamento das pálpebras, e as pedras mais preciosas, e todos os tipos de tinturas para coloração. E o mundo foi mudado.


8.2 — E havia muita impiedade, e muita fornicação, e eles se desencaminharam, e se tornaram corruptos em todos os seus caminhos.


8.3 — Amezarak ensinou todos que lançam encantamentos e cortam raízes, Armaros (ensinou) como lançar encantamentos, Baraqiel (ensinou) aos astrólogos, Kokabiel (ensinou) presságios, Tamiel ensinou astrologia, e Asradel ensinou as influências da Lua.


8.4 — À medida que os homens pereciam, eles clamavam, e suas vozes alcançavam os Céus.


9.1 — E então Miguel, Gabriel, Suriel e Uriel olharam para baixo desde os Céus e viram a quantidade de sangue que estava sendo derramado sobre a terra e toda a iniquidade que estava sendo feita sobre a terra.


9.2 — E disseram um ao outro: ‘Que Terra devastada clame com o som dos seus gritos até o Portão dos Céus.


9.3 — E agora a vós, ó Santos dos Céus, as almas dos homens se queixam, dizendo: “Levai nossa queixa diante do Altíssimo.”


9.4 — E eles dizem ao seu Senhor, o Rei: “Senhor dos Senhores, Deus dos Deuses, Rei dos Reis! Que Seu glorioso trono se mantenha por todas as gerações do mundo, e (seja) bendito e (seja) louvado!


9.5 — Tu fizeste todas as coisas, e a autoridade sobre todas as coisas é Tua. E todas as coisas estão descobertas e abertas diante de Ti, e Tu vês todas as coisas, e não há nada que possa esconder-se de Ti.


9.6 — Vê então o que Azazel tem feito, como tem ensinado toda iniquidade na terra e revelado os segredos eternos que estão (preservados) nos Céus.


9.7 — E Semyaza fez conhecidos encantamentos, ele a quem Tu deste autoridade para comandar aqueles que estão com ele.


9.8 — E eles foram juntos às filhas dos homens, deitaram com aquelas mulheres, se tornaram impuros, e lhes revelaram estes pecados.


9.9 — E as mulheres deram à luz gigantes, e toda a terra desde então tem estado cheia com sangue e iniquidade.


9.10 — E agora, vede, as almas que morreram apelam e suas queixas chegam até o Portal dos Céus, e seu lamento tem se elevado, e não podem sair em face da iniquidade que está sendo cometida na terra.


9.11 — E Tu sabes todas as coisas antes que aconteçam, e Tu sabes disso e o que concerne a cada um deles . Mas Tu nada nos dizes. O que devemos fazer com eles a respeito disso?”.



4) O ALTÍSSIMO DAS SENTINELAS FALA


10.1 — Então o Altíssimo, o Magnífico e Sagrado, falou e mandou Arsyalalyur ao filho de Lameque, e lhe disse:


10.2 — “Diga a ele em meu nome, esconde-te! E revela a ele o fim que se aproxima, porque toda a terra será destruída. Um dilúvio está por vir sobre toda a terra, e tudo o que está sobre ela será destruído.


10.3 — E agora instrua-o para que ele escape e sua descendência possa sobreviver para toda a Terra.”


10.4 — E além disso o Senhor disse a Rafael: “Amarra as mãos e os pés a Azazel e lança-o na escuridão. E abre o deserto, que está em Dudael, e lança-o lá.


10.5 — E lança sobre ele rochas brutas e ásperas, e cobre-o com escuridão. Cobre sua face para que ele não possa ver a luz.


10.6 — E para que, no Grande Dia do Julgamento, ele seja lançado no fogo.


10.7 — E restaura a Terra que os Anjos arruinaram. E proclama a restauração da Terra. Pois Eu restaurarei a Terra para que nem todos os filhos dos homens sejam destruídos por causa do conhecimento que as Sentinelas tornaram conhecidos e ensinaram a seus filhos.


10.8 — E toda a Terra foi arruinada através do ensinamento das obras de Azazel; e contra ele escreva: TODOS OS PECADOS.”


10.9 — E o Senhor disse a Gabriel: ‘Vai contra os bastardos e perversos, e contra os filhos dos fornicadores. E destrua os filhos dos fornicadores, e os filhos das Sentinelas, dentre os homens. E manda-os partir, e manda-os uns contra os outros para que se destruam em luta, pois não terão vida longa.


10.10 — E te farão pedidos, mas os requerentes nada ganharão a respeito deles , pois eles esperam vida eterna, e que cada um deles terá vida por quinhentos anos.”


10.11 — E o Senhor disse a Miguel: “Vai, avisa Semyaza, e os outros com ele, que se uniram com as mulheres para se corromperem com elas em toda sua impureza.


10.12 — Quando todos seus filhos se tiverem matado uns aos outros, e quando eles virem a destruição de seus queridos, aprisiona-os por setenta gerações, sob os montes da terra, até o dia de seu julgamento e de seu fim, até que o julgamento, que é por toda a eternidade, seja consumado.


10.13 — Naqueles dias serão levados para o Abismo de Fogo; em tormento e em prisão serão trancados por toda a eternidade.


10.14 — E então Semyaza será queimado, e em seguida destruído com eles; juntos serão aprisionados até o fim de todas as gerações.


10.15 — E destrói todos os espíritos de concupiscência, e os filhos das Sentinelas, porque levaram o erro aos homens.


10.16 — Destrói todo o erro da face da Terra e toda a obra má cessará.


10.17 — E agora todos os justos serão humildes, e viverão até que gerem milhares. E cumprirão em paz todos os dias de sua juventude, e seus dias de descanso.


10.18 — E naqueles dias toda a terra será lavrada em equanimidade e toda ela será plantada com árvores; e será farta de bênçãos.


10.19 — E todas as árvores apetecíveis nela serão plantadas, e nela plantarão vinhas. E a vinha que plantarem nela produzirá fruto em abundância, e para cada semente plantada nela, cada medida produzirá mil, e cada medida de azeitonas produzirá dez batos (1 bato = 20,82 litros) de óleo.


10.20 — E limpai a Terra de todo o erro, e de toda a iniquidade, e de todo o pecado, e de toda a impiedade, e de toda a impureza que foi efetuada sobre a terra.


10.21 — E todos os filhos dos homens devem tornar-se justos, e todas as nações devem servir-Me e bendizer-Me e todos Me adorarão.


10.22 — E a Terra será limpa de toda corrupção, e de todo o pecado, e de toda a ira, e de todo o tormento, e eu não lhes mandarei novamente um dilúvio sobre ela, por todas as gerações, para sempre.


11.1 — E naqueles dias eu abrirei os Depósitos de Bênçãos que estão nos Céus, para que possa mandá-las sobre a Terra, sobre o trabalho e sobre o trabalho pesado dos filhos dos homens.


11.2 — Paz e verdade estarão unidas, por todos os dias da eternidade, e por todas as gerações da eternidade.



5) ENOQUE ENCONTRA AS SANTAS SENTINELAS


12.1 — E então Enoque desapareceu e nenhum dos filhos dos homens soube onde ele estava escondido, onde ele estava, ou o que tinha acontecido.


12.2 — E todas suas obras estavam com os Santos, e com as Sentinelas, em seus dias.


12.3 — E eu Enoque, estava bendizendo ao Poderoso Senhor e Rei da Eternidade. E eis que as Sentinelas me chamaram – Enoque o escriba - e me disseram:


12.4 — “Enoque, escriba da retidão. Vai e declara às Sentinelas dos Céus que deixaram os Altos Céus, o Sagrado Lugar Eterno, e se corromperam com mulheres, e fizeram como os filhos da terra fazem e tomaram para si esposas, e se tornaram completamente corruptos na terra.


12.5 — Não terão, na Terra, nem paz, nem perdão de pecados, pois não se rejubilarão em seus filhos.


12.6 — Verão o assassinato de seus queridos, e pela destruição de seus filhos, lamentarão e farão súplicas para sempre. Mas não terão nem misericórdia nem paz.”


13.1 — E Enoque foi e disse a Azazel: “Não tereis paz. Uma severa sentença foi promulgada contra vós para colocar-vos aprisionado.


13.2 — E não tereis nem descanso nem misericórdia, nem vos serão concedidos pedidos, por causa dos erros que ensinaste, e por causa de todas as obras de blasfêmia, erro e pecado que mostraste aos filhos dos homens.”


13.3 — Então eu fui e falei a todos eles juntos, e todos se amedrontaram, e foram tomados de medo e tremor.


13.4 — E me suplicaram que redigisse uma petição por eles para que pudessem receber perdão, e a levar sua petição para o Senhor nos Céus.


13.5 — Pois não eram capazes, daquele momento em diante, de falar, e não erguiam seus olhos aos céus de vergonha por seus pecados, pelos quais tinham sido condenados.


13.6 — Então eu escrevi sua petição e a súplica com respeito a seus espíritos e seus feitos individualmente e com respeito a seus pedidos, para que pudessem obter absolvição e clemência.


13.7 — E eu fui e sentei junto às águas de Dan, em Dan, a sudoeste de Hermon e eu li sua petição, até que adormeci.


13.8 — E eis que um sonho veio a mim, e visões me apareceram, e eu tive uma visão de ira, que eu falasse aos filhos dos Céus e os repreendesse.


13.9 — E eu acordei e eu fui a eles, e estavam todos sentados reunidos, chorando em Ubelseyael, que está entre o Líbano e Senir, com suas faces cobertas.


13.10 — E eu contei diante deles todos, as visões que eu tive enquanto adormecido, e eu comecei a falar estas palavras para repreender as Sentinelas dos Céus.



6) O LIVRO DA CENSURA


14.1 — Este livro é a palavra da retidão, e de repreensão, para as Sentinelas que são da Eternidade, segundo o Santo e Magnífico ordenou naquela visão.


14.2 — Eu vi enquanto adormecido o que agora direi, com a língua da carne, e com meu fôlego, que o Altíssimo deu aos homens na boca, para que possam falar com ela, e entender com o coração.


14.3 — Assim como Ele criou, e deu ao homem o poder de entender a palavra da sabedoria, Ele também me criou e deu-me o poder de repreender as Sentinelas, os filhos dos Céus.


14.4 — Eu escrevi vossa petição, mas em minha visão, assim apareceu, que vossa petição não vos seria concedida, por todos os dias da eternidade, e julgamento foi determinado contra vós, e não tereis paz.
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